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tualmente os ternas transver- 
sais são apresentados, nos 
h8metros Curriculares Nacio- 
nais, como uma temática re- 

lativamente nova na educação brasileira, 
tanto para o Ensino Fundamental quanto, 
na forma de interdisciplinaridade, para o 
Ensino Médio. Entretanto, desde a déca- 
da de 60, esta proposta de trabalho peda- 
gógico tem estado presente nas experiên- 
cias alternativas da educação, quase sem- 
pre de forma marginal e episódica. 

Lembrar algumas destas experiências 6 
necessário para entender o significado e a 
importãncia do trabalho pedagógico com 
temas transversais ou, dizendo de outra for- 
ma, numa visão de interdisciplinaidade. 
Assim, lembramos que a hoje denomina- 
da transversalidade, era, no passado, tra- 
balhada no "estudo do meio", experiência 
pedagógica que aconteceu na maioria das 
Escolas de Aplicação, ou seja, escolas li- 
gadas hs Universidades Públicas Federais 
e Estaduais e nos "centros de interesse'" 
das Escolas Vocacionais e Escolas Expe- 
rimentais. Experiências pedag6gicas que 

aconteceram na rede pública de São Paulo, 
em meados das decadas de 60 e 70, e 
desativadas com as mudanças políticas que 
ocorreram a partir de 1968. 

O "estudo do meio" era uma aç5o pe- 
dagégica que acontecia em um momento 
do ano escolar, envolvendo uma série de- 
terminada e, na maioria das vezes, as áreas 
de ciências naturais elou ciências hnrna- 
nas. As demais áreas em geral ficavam fora 
da ação, pois segundo seus profissionais, 
os seus conteúdos nada tinham que ver 
com a programação do estudo. Em geral, 
este estudo continha uma saída para uma 
cidade elou local publico que de certa for- 
ma tinha relação com a programação da 
Area que o promovia. Por exemplo, visitar 
a cidade de Parati no litoral paulista e fa- 
zer um levantamento das características 
biológicas de meio ambiente local. 

Nos atuais parâmetros para o Ensino 
Médio esta idéia é apresentada como 
interdisciplinaridade e é definida como 
fato trivial de que todo conhecimento man- 
tém diálogo permanente com outros co- 
nhecimentos e que pode ser uma prática 



Atividades com Comunic ,açao & Educação nnQ 23 

pedag6gica e didática adequada aos objeti- 
vos do ensino. Segundo os parâmetros 
curriculares, cnfatizar a Enierdiscipli- 
naridade supõe um eixo gerador que pode 
ser o objeto de conhecimento, um projeto 
de investigação ou um pIano de interven- 
ção. Em princípio, deve partir das "neces- 
sidades sentidas pelas escolas, professo- 
res e alunos de explicar, compreender, in- 
tervir, mudar, prever, algo que desafia uma 
rírea do conhecimento e atrai n atenção de 
mais de um olhar, talvez vários"'. 

E nesta perspectiva que propomos as ati- 
vidades sobre os artigos que estão nesta 
edição. Sabemos que trabalhar com a 
interdisciplinarjdade não é uma proposta 
nova e, também, nio é fhcil diante das múl- 
tiplas dificuldades enfrentadas pelos pro- 
fissionais nas escolas, mas é um desafio. 

A escolha do tema tecnologias para a 
primeira atividade eslta relacionada com a 
opção de integrar as áreas de çonhecimen- 
to, pois é um tema que permite contex- 
tualizar os conhecimentos da maioria das 
;ireas e disciplinas ao mundo do trabalho. 
Pam tanto, escolhemos os artigos: Coiitri- 

iiicação, edtrçação e novas tecr~olng ias: 
rriacle do s&culo XXI e Gesico coi~itii ricativa 
e ediicaçiro: cnirii~tlios da ~d~ico~~irtitica~iio. 

A segunda atividade coloca em discussão 
as tecnologias na expressão cultural e na po- 
lítica da mundo atual. Pam tanto escolhemos 
os artigos: Política niltrrrnl ircl coiitempora- 
iipidnde, Fririk: grito por espaços de coin~i- 
i~Ftrcin, a entrevista Mitio, jonralista cfe opi- 
riião e a p s i a :  Oporta coirie ariialdoi~ii. 

A terceira atividade discute no âmbito 
da ética e dos valores a questião da violén- 
cia que assusta a população de uma forma 
indiscriminada, jovens e adultos, em qual- 

quer país. Para essa reflexão escolhemos 
os artigos: LColAicin e glohalizaçfio, Po- 
lítico c~iltirrnl itn coiiten~poratt~idade e a 
videografia Uii~ oll~ar di$ereiite. 

A primeira atividade tem como objeti- 
vo discutir o significado das novas 
tecnologias no mundo contemporâneo, as 
inter-relações comuniçação, tecnologias 
da informação e educação. Esta discussão 
é relacionada com as decisões políticas e 
econômicas que estão sendo ridotadas, em 
particular, na América Latina e a proble- 
mática da exclusão digital. 

Temas a serem desenvolvidos: 
- Situar a tríade comuniçação, educa- 

ção e novas tecnologias no novo milênio, 
na perspectiva da democracia. 
- Analisar que, historicamente, o de- 

senvolvimento tecnolópico depende de 
decisões políticas e econômicas, sobre- 
tudo de um particuIar tipo de decisão 
econômica - decisoes do mercado, dos 
mercados internacionais. 

-Verificar que a transformação da deman- 
da social por novas tecnologias é um pro- 
cesso longo e difícil que depende de uma 
educaç5io com valeres diferentes dos que são 
incentivados hoje. Em especial, de uma edu- 
cagão que fortaleça a cultura do país, da ci- 
dade e da comunidade, para que se possa 
avaliar qual é a melhor opção tecnoldgica e 
como ela será inserida na sociedade. 

Entendemos que o primeiro tema está 
mais direcionado aos professores e estu- 
dantes da i r e a  de Educação, assim propo- 
mos que esses leiam o artigo de Ismar de 
Oliveira Soares, fazendo uma reflexiío so- 

I. RcEcrSncias Curriculares p a n  a Ensino MCdio, 
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bre o papel das i?iediações teciiol6gicas e 
da gestão cori~uiiicativa em suas salas de 
aula. Outro ponto a refletir é sobre o signi- 
ficado da aprendizagem apresentado por 
h y  e citado no artigo, ou seja, "a cogitição 
é u resultado de redes coniplexas ortde 
iiiterageiir urit grairde iiliniero de atores 
Iiuniailos, biol6gicos e técnicos "' . 

Para os alunos da área de Educação, 
sugerimos a leitura do seguinte parágrafo 
do artigo de Isrnar de Oliveira Soares: "O 
deseiivolvii?ieiiro reciruló;pico criou novos 
cantpos de atuação e espaços de coriver- 
gêircia de saberes. [Nesse sentido] reco- 
rthecemos a i~tter-relação entre çoinuni- 
cação e educação como uin irovo campo 
de i~itervertção social e de atuação pro$s- 
sioíral, co~isideraiido que a infclmiaçãu é 
uin fato furrdaineiital para o educação"". 

Após a leitura individual os alunos 
deverão se reunir em pequenos grupos e 
discutir o texto. Para isso sugerimos três 
questões como aquecimento: 
- Que informações estão sendo utiliza- 

das, em suas aulas, a partir de meios de 
çomunicação como: TV, Jornais e Revis- 
tas, Rádio, lnternet etc.? 
- De que forma as informações de cada 

disciplina estão sendo comunicadas aos 
alunos? 
- Que novos campos profissionais es- 

tão surgindo com o desenvolvimento 
tecnológico? 
Com os resultados das discussões o pro- 

fessor pode abrir rim painel sobre o mun- 
do do trabalho, o conceito de democracia 
e como o desenvolvimento tecnológico 
pode contribuir para a modificaçao do 
mercado de trabalho e para a consolida- 

ção ou não da democracia. Como subsí- 
dio para esta reflexão o professor pode 
sugerir que os alunos Ieiam a introdução 
do artigo de Orozco, Coii~u~ricação, edu- 
cação e iiovas ~ec~iologias. 

Espera-se que os alunos perçebam que 
historicamente o daçenvolvimento tecnoló- 
gico depende de decições políticas e econ6 
micas que nem sempre eszão preocupadas 
com a demmmcia e com a educação. Pata 
aprofúndar esta anhiise sugerimos que os alu- 
nos, individualmente, leiam o item do artigo 
de Orozco: Tecnologias: resultados de 
decisões políticas e econô~nicas, página 59. 

Após está leitura os alunos em grupos 
m e r ã 0  verificar como algumas decisks 
políticas e econômicas interferem em sua 
cidade. Em particular, se os alunos estão em 
cursos ligados 3 Educação, como o Magis- 
t&io, ou aos cursos prdssiondizantes, como 
o de Tecnologia, p i e r i o  analisar os con- 
tratos de aquisição de equipamentos e 
sofnyares das Secretarias de Educação de 
suas cidades e do MEC e a opção pelo 
sistema Windows e não pelo sistema Lfnux 
(discussão interessante sobre o assunto @e 
ser enconmda em: www.proinfo.gov.br). 
Com estas informações o professor pode 

fechar a discussão com o exemplo do vinho 
da Califõmia, do texto de Orozço, e de outros 
que os dunos poder50 m e r  de suas cidades 
alou veiculados pelos meios de comunicação, 
sempre na perspectiva de busca de uma edu- 
cação que fortaleça a própia cultura. 

SEGUNDA ATIVIDADE 

A segunda atividade dá continuidade à 
reflexão sobre as culturas produzidas pe- 

2. Çf. LEVY. P. npiid SOARES. Ismar de Oliveira. Ges~rni 
nesta edição, p.20. 
3. SOARES. Ismir de O. op. cit. p.17. 

cniiiiriiimtiiw r rd~nricayirn: caminhos da educornunica~3n, 
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10s vários grupos sociais ao longo de sua 
história e as diferenças entre elas, fruto das 
particularidades de cada grupo social. 

Os temas iratados são: 
- Entender a política cultural no mun- 

do contemporâneo e o significado da pre- 
sença do Estado na formulação de poiíti- 
cas culturais. 

-Analisar o papel da escola e das enti- 
dades da sociedade civil no equilíbrio en- 
tre o global e o local, a tradição e o novo, 
abrangendo a diversidade cuItural. 

-Estudar as relações existentes entre a 
cultura e as mídins e a convergência da 
cultura para o lazer. 

Para atender ao primeiro tema sugeri- 
mos que os alunos façam a leitura da in- 
trodução do texto de Rubim: Política cul- 
tural na cwzteri~po~arieidade, grifando as 
palavras desconhecidas. O aluno deverá 
escolher uma frase do texto que achou 
importante ou fazer uma questão para o 
grupo. Em seguida, o professor faz pri- 
meiro o levantamento das palavras desco- 
nhecidas e busca com os alunos o signifi- 
cado no dicionário, escolhendo o mais 
adequado ao texto. Depois, faz uma sín- 
tese das questões elou frases escolhidas 
pelos alunos, registrando-as no quadro de 
giz. Com estas informaç6es os alunos re- 
tomarão o Ultimo parágrafo da introdução 
do texto citado. O professor, apoiado nes- 
te parágrafo e no item seguinte: Cot~rexto 

das políticas culturais, ressaltará que para 
entender as politicas culturais do Estado não 
se pode desconhecer a ingerência da econo- 
mia e que o Estado está em constante rnuta- 
ção em sua formação sócio-econômica4. 

O processo de globalizaçãe produz a 

mundialização da cultura e ao mesmo tempa 
o florescimento de culturas lmais. o que díi 
sentido ao debate sobe as diferentes cuIni- 
ras. Por outro lado, a presença necessina da 
sociedade civil organizada como nas ONGs 
(Organizações Não-Governamentais) com 
novos atores políticos locais e globais trazem, 
também, para o debate a idéia do rnulticul- 
tmiismo. Esta ari5iise pode ser apoiada pelos 
paráOgafos 5 e 6 do item citado. 

A partir dessas reflexões, os alunos são 
convidados a fazer um levantamento das 
manifestações culturais existentes em seu 
bairro elou cidade como: festas, bailes e 
suas músicas, teatro, circo, festival de ci- 
nema e de mtisica etc. Para subsidiar este 
levantamento sugerimos que os alunos leiam 
o artigo: Furik grito por espaços de cort- 
vivêiicia, de Silva e a poesia O poeta cume 
ametidoin~, de Mário de Andaade. 

O professor junto com os alunos pode- 
rá organizar um mural ou uma pagina na 
intemet sobre as principais manifestações 
culturais de sua cidade entre elas a 
poesia, visando conhecer as manifestações 
culturais da região e divulgClas, comple- 
tando o mural com informações sobre 
pousadas e restaurantes com pratos típicos. 

Poderá organizar um recital de poesias 
a partir da leitura de poetas do movimento 
Modernista e de Carlos Drummond de 
Andrade. Alkm de promover homenagens 
aos 80 anos do Modernismo e ao centenário 
de Drumrnond. Os alunos poderão con- 
sultar o livro do poeta: A~irologin poéti- 
c$ e outras notícias sobre as çomemora- 
ções do centen5io no endereço da web: 
www.carlosdmmond.çom.br, dou nos jornais 
e revistas de 2002. 

4. A entrevista com Mino Curlu. - MNio. j o n i o l t , ~ ~ ~  Ifc oyN~ifio - &VC ser lida para apoiar c ampliar csra aiividadc. 
servindo como suhsfdio para discussks sobrc os  interesses e rek~çks  da rnidia com o< governos. 
5 .  ANDRADE. Carlo? Drumrnond de. Antologia poética. Rio dc Janciro: Rccord. 1989. 
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Outro aspecto a ser estudado sobre o 
tema é saber a opinião dos jovens da es- 
cola e da cidade sobre o gênero musical 
preferido, em particular, se conhece e se 
gosta do fuirk. Para isso, propomos fazer 
um levantamento com as mesmas questões 
do artigo acrescentando outras que os alu- 
nos acharem pertinentes. Os resultados co- 
lhidos podem ser comparados com as opi- 
niões apresentadas no artigo, fazendo-se 
uma síntese para discutir em sala de aula.6 

TERCEIRA ATIVIDADE 

A terceira atividade dá continuidade à 
reflexão sobre a globalização agora na 
perspectiva da ética, do comportamento 
humano e da violência. Os artigos indica- 
dos para esta atividade são: Wolência e 
globalização, Polírica cultural na 
contei~rporaiteidad e a videografia Unz 
olliar difereitte. 

Temas que podem ser desenvolvidos: 
-A violência como um fato social. 
- O nacionalismo e a mudança de sig- 

nificado do Estado-Nação: a fragilização 
do Estado-Nação. 
- A ação imperialista no mundo 

globalizado. 
Para atender a estes temas os alunos em 

grupos são convidados a fazer um levan- 
tamento das informações sobre o atenta- 
do ao World Trade Center, nos jornais e 
revistas a partir de setembro de 2001 e a 
reação que este atentado provocou. O pro- 
fessor deve insistir para que os alunos tra- 
gam informações de todos os meses de 
setembro a dezembro. Então, junto com 
seus alunos, poderá organizar as infoma- 
ções em uma linha do tempo, regrsirando-as 

em cartazes. A partir destas informações 
pedir para que os alunos façam algumas 
comparações como: 

- O  número de mortes no WorId Tmde 
Center, em Nova York, em setembro e o 
n6mero de mortes no Afeganistão a partir 
da ofensiva americana iniciada em 7 de 
outubro. 
- O espaço físico atingido em Nova 

York e o espaço físico atingido no  
Afeganistão. Calcular n irea aproximada. 

Após estas comparações e outras que 
no momento forem pertinentes, os alunos 
nos mesmos grupos poderão ler o primei- 
ro i tem do artigo: Eolêticia e globalização 
e propomos que discutam os seguintes 
pontos: o significado da violência no mun- 
do globalizado; os atentados que tém wor- 
tido, nestes Últimos anos, às populações 
civis, situando as localidades no mapa; a 
queda do muro de Berlim e as causas da 
guerra do Golfo. 

O professor deverá fazer relações en- 
tre estas informações e os conteúdos es- 
tudados nas disciplinas História e Geo- 
grafia, bem como explorar o conceito de 
área e as formas aproximadas de c5lculo 
em Matematica. 

Para trabalhar a questão da fragilização 
do Estado-Nação, o professor pode suge- 
rir aos alunos que façam uma redação: um 
texto jornalístico, com o seguinte tema: A 
qireda do iilipério. Para subsidiar esta ta- 
refa poderão ler o item de mesmo nome 
do artigo já citado e buscar informações 
na TV, nos jornais e revistas. 
Com os textos produzidos pelos alunos, 

o professor resgatará valores como: derno- 
cracia, cidadania e liberdade que acabam 
sendo ameaçados no plano mundial dian- 

6. Vmê pode participar desta seçião e contribuir com os pr6ximos anigos, enviando o resultado do levantamento para o 
e-itwil acararnbi9usp.br 
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te do medo a violência e a priorisaçiio da tigo citado, retomando o papel dos meios 
tema segurança. Para fundamentar seus de comunicação neste processo e os limi- 
argumentos, o professor poder6 ler com tes a eles impostos quando são tomadas 
seus alunos os três ultimos parágrafos do medidas de exceção, como as adotadas pelo 
item: GloAalizaçCo e iraciatralisnio, do ar- Império após o atentado em Nova York. 

Resuma: Atividades m m  Comunicação & Edu- 
cação n, 23 traz tr&s propostas de atividades 
pedagdgicas em sala de aula com artigos vei- 
culados nesta edfção. As propostas a serem 
desenvolvidas com os artigos indicam aos pro- 
fessores: contextualizar os conhecimentos da 
maioria das áreas e disciplinas no mundo da 
trabalho; colocar em discussão as tecnologias 
na expressáo cultural e na pol(tica do mundo 
atual; discutir, no âmbito da ética e dos valo- 
res, a questão da violência generalizada e 
institucionalizada. 0 s  objetivos da autora le- 
vam em conta a interdisciplinandacfe atuarmen- 
te defendida pelos Parametros Çurriculares, o 
que nas décadas de 60 e 70 eira trabalhado 
corno estuda do meio em escolas p~iblicas de 
refergncia. Hoje, estas propostas pedagbgicas 
podem ser ampliadas para todas as discipli- 
nas e nSo somente, como eram, para as ciên- 
cias naturais e humanas. 

Palavras-chave: atividades pedagógicas, 
interdisciplinaridade, novas tecnologias, ética, 
violencia, globalização, cultura 

(Actjvities with CornunicaHo & Educação n.23) 
Abstract Activifies with Comunicação & Sdu- 
caça0 n. 23 brings three clasçroom teaching 
activity proposals with the articles published 
in this edition. The proposals, to be developed 
with the articles, show how teacherç can: 
contextualise the knowledge of most areas 
and disciplines into the work world; put the 
technologies in cultural expression and in the 
current world's politics into discussion; 
discuss, in the arnbit of ethics and values, 
the matter of generalized and institutionalized 
violence. f he  author's objectiveç consider the 
inter-disciplinarity curíently defended by the 
Curricular Parameters, which, in the 1960's and 
197Q's, used to be worked on with the sdudy of 
the medium in public schools of referente. 
Today, these proposalç can be enhanced to a41 
disciplines and not only to the naturat and 
human scienceç, as they used to be. 

Key words: teaching activities, inter- 
disciplinarity, new technologies, ethics, 
violence, globalization, culture 




